A POLÍTICA  DO  REINO
Jesus não rejeitava o convite para um almoço festivo, em dia de sábado. (Lc 14,l; 10,38; 7,36; 5,29; 11,37) No relato de hoje, ele observa pessoas ocupando lugares de destaque. Constrangido, o anfitrião as deixa confusas, convidando-as para um lugar inferior. Jesus induz os ouvintes a uma atitude de ‘lealdade’ diante do próximo, pois quem se exalta passará vergonha, mas quem se dispõe a servir colherá a paz. 

Nada de viver a relação com outros em dimensão de competição e subjugação. O simples exercício do poder pode resultar em vaidade, auto-complacência. Resultado fatal: há de perde-se a alegria por incapacidade de fruir, aprisionando-nos na mesquinhez do egoísmo. No Reino - uma convivência feliz - ocupar seu lugar é ser autêntico e se mostrar solidário com pequenos, sofridos, excluídos e últimos.

Nessa perspectiva, somos convidados a ocupar o ‘último’ lugar. Não se trata de anular a si mesmo nem de negar a vida e a felicidade. Tampouco a satisfação pelo bem praticado se limita a uma recompensa individual. Todos iguais, a riqueza do Reino - compaixão -  há de produzir amorosidade. Saberá lidar bem com o ‘poder’ quem priorizar pobres, doentes e pecadores.  Gratuito é o amor de Deus.

Amar gratuitamente é ‘vocação’ de todos. Ao praticarmos o bem, certamente o fruiremos como prêmio no dia a dia. E desde já, alegria serena há de engrandecer nossa convivência. A frágil aparência da fraternidade serve de moldura para a grandeza do amor que celebramos. Aqui, os ‘pequenos’ estão simbolizados pelo pão que é partido, a fim de fecundarmos as relações em serviços prestados.
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